	[image: ]
	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
INSTITUÍDA PELA LEI NO10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN



	CURSO: História

	Turno: Noturno

	INFORMAÇÕES BÁSICAS

	Currículo
2015
	Unidade curricular
Escravidão e Cultura Negra no Brasil
	Departamento


	Período

	Carga Horária
	Código do Curso de História
0110

	
	Teórica
72
	Prática
------
	Total
72
	

	Ano:
2015             
	Semestre:
1º semestre
	Pré-requisito
------
	Professor(a): 
Silvia Brügger

	EMENTA

	
A disciplina se propõe a abordar a temática da escravidão negra no Brasil, com ênfase em seus aspectos culturais. Analisaremos as implicações da noção de cultura negra para se pensar as manifestações culturais protagonizadas por cativos e seus descendentes no Brasil.


	OBJETIVOS

	
A disciplina se propõe a abordar a temática da escravidão negra no Brasil, com ênfase em seus aspectos culturais. Analisaremos as implicações da noção de cultura negra para se pensar as manifestações culturais protagonizadas por cativos e seus descendentes no Brasil.
Avaliação:
- 1 Prova
- 1 Trabalho em Grupo (pode ser a produção de um documentário) com apresentação para a turma




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	
I) O conceito de cultura negra
II) As Irmandades Negras e o Congado 
III) O Jongo
IV) O samba e a música negra
V) A Capoeira
VI)  O maracatu
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São João Del Rei, fevereiro de 2015.
______________________________                                      __________________________________
    Profa. Silvia Brügger                                                                  Profa. Silvia Maria Jardim Brügger
                                                                                                     Coordenadora do curso de História
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